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Resumo:
Introdução: Define-se violência contra o idoso como qualquer ação ou omissão praticada em local público
ou privado que lhe cause morte, dano ou sofrimento físico ou psicológico. A violência contra pessoas
idosas é uma violação aos direitos humanos e é uma das causas mais importantes de lesões, doenças,
perda de produtividade, isolamento e desesperança. Objetivo: Relatar a experiência vivenciada por
graduandos de enfermagem em sua interação com idosas, estimulando o afloramento do senso ético,
crítico e sensível da realidade. Metodologia: Estudo qualitativo, do tipo relato de experiência, realizado no
mês de maio de 2016, em uma instituição de referência no atendimento a pessoa idosa. Realizou-se uma
atividade educativa em formato de perguntas e respostas referentes aos vários tipos de violência seu
contexto e implicações para os idosos. Resultados e discussão: Foi realizada uma atividade educativa,
com a participação de 25 idosas. Com o tema violência contra a pessoa idosa trabalhados por meio de
cartazes e folder explicativo, resultando na grande participação das idosas, bem como na construção do
diálogo, do compartilhamento de experiências e do protagonismo ativo das mesmas. Conclusão: Por meio
da atividade desenvolvida, percebemos a importância do repasse de informações por meio da educação
em saúde no contexto da violência contra a pessoa idosa. Relacionando-se a dificuldade para definir e
reconhecer os vários tipos de violência, para que isto não seja obstáculo para continuar investigando e
intervindo. Ressalta-se que o conhecimento das manifestações dos diferentes tipos de violência é crucial
para a intervenção. A avaliação deve ser completa e realizada por um ou vários membros da equipe
multidisciplinar que, entre outras habilidades, deve estar preparados para realizar a entrevista e avaliação.


